10

TÉCNICAS CONTÁBEIS: um estudo de caso em uma microempresa em Redenção-PA

BATISTA, Paulo Henrique[footnoteRef:1]  [1:  Acadêmico do sexto período do curso de Bacharelado em Ciências Contábeis pela Faculdade de Ensino Superior da Amazônia Reunida – FESAR.] 

MACEDO, Carlos André da Silva[footnoteRef:2]  [2:  Acadêmico do sexto período do curso de Bacharelado em Ciências Contábeis pela Faculdade de Ensino Superior da Amazônia Reunida – FESAR.] 

SILVA, Eucimar Ribeiro da[footnoteRef:3] et al [3:  Acadêmica do sexto período do curso de Bacharelado em Ciências Contábeis pela Faculdade de Ensino Superior da Amazônia Reunida – FESAR.] 

CARVALHO, Raymara Martins de Sousa[footnoteRef:4] [4:  Efetiva do Estado do Pará e docente da FESAR, graduada em Licenciatura Plena em Letras - Língua Portuguesa (UEPA) e Pedagogia (FAEL), especialista em Metodologia do Ensino de Língua Portuguesa e Literatura (FAEL) e Psicopedagogia Institucional (FAEL), mestranda em Ciências e Meio Ambiente (UFPA). Currículo Lattes: <http://lattes.cnpq.br/1722873266399223>.
] 


RESUMO

No atual cenário brasileiro, faz-se cada vez mais necessário um estudo de viabilidade técnica relacionado à escolha dos métodos de gerência a serem utilizados nos pequenos negócios, em sua maioria, familiares – a falta de experiência por parte dos empresários e sua relação com a ruína de um negócio também é defendida por Gonçalves (2019). Este resumo visa apresentar as técnicas contábeis a serem implantadas em uma microempresa, no Estado do Pará, após serem verificadas, nela, deficiências quanto à gestão administrativa. O objetivo principal da pesquisa realizada foi comprovar se as técnicas contábeis adotadas pela microempresa têm contribuído para o equilíbrio nas finanças. Utilizou-se da pesquisa explicativa, a fim de esclarecer os fenômenos administrativos relacionados à gestão do negócio e observados com a execução da pesquisa. Para submetê-la a um sistema que assegure o controle de qualidade, foram utilizados dados quanti-qualitativos por meio de uma visita ao próprio endereço da microempresa estudada para aplicação do questionário contendo 8 (oito) perguntas básicas sobre o funcionamento do estabelecimento. Dessas, foram eleitas como sendo perguntas de caráter decisivo quanto a avaliação de uma gestão organizacional, um total de 5 (cinco). Entre elas estão: “Sua empresa utiliza alguma fórmula para determinar os preços dos produtos?”, “Você possui pró-labore (o salário do empresário)?”. Suas especificações são: todas, categoricamente, fechadas, permitindo apenas alternância entre as alternativas “a”, “b”, “c” e “d”, com apenas uma opção de escolha. Consequentemente, a aplicação do tipo de pesquisa só foi possível por meio do Método Experimental, em que os autores buscaram a não interferência no resultado do experimento, mantendo uma distância segura para que esse reaja sob um ambiente favorável. De acordo com a pesquisa realizada no dia 03 de outubro de 2019, no local de atividade da empresa, com a administradora e proprietária do local, de 25 anos de idade, percebeu-se que, para as alternativas de caráter decisivo no que se refere a uma gestão eficaz, o percentual de respostas foi satisfatório. Isso porque obteve-se, no questionário, 3 alternativas marcadas. Porém, uma quantia de 2 alternativas em relação ao total do questionário também está presente, representando as afirmativas de cunho negativo. Seguindo a ordem, um total de 2 opções marcadas, sinaliza para as assertivas onde o pesquisado poderia expressar sua parcialidade. Com a análise dos dados coletados, deficiências foram encontradas na gestão do negócio, porém, todas podem ser corrigidas. Sugere-se que seja elaborada uma cartilha educativa pormenorizando cada detalhe a ser reparado na cadeia administrativa – a forma correta de precificar, a maneira mais acertada quando o assunto é o pró-labore, entre outros – para ser exemplificada em visita posterior a produções acadêmicas. Com isso, chegou-se à conclusão de que a empresa estudada necessita de “intervenção contábil” urgente para recalcular rotas antes percorridas na sua administração e minimizar danos estruturais causados pela falta de gestão eficaz.
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ACCOUNTING TECHNIQUES: a case study in a microenterprise in Redenção-PA

ABSTRACT

In the current Brazilian scenario, a technical feasibility study related to the choice of management methods to be used in small, mostly family businesses is increasingly necessary - the lack of experience on the part of entrepreneurs and their relationship with the ruin of a business is also defended by Gonçalves (2019). This summary aims to present the accounting techniques to be implemented in a microenterprise, in the State of Pará, after verifying deficiencies in administrative management. The main objective of the research was to verify if the accounting techniques adopted by the microenterprise have contributed to the balance in the finances. The explanatory research was used in order to clarify the administrative phenomena related to business management and observed with the execution of the research. To submit it to a system that assures quality control, quantitative and qualitative data were used through a visit to the own address of the studied company to apply the questionnaire containing 8 (eight) basic questions about the establishment's operation. Of these, were elected, by the authors, as decisive questions regarding the evaluation of an organizational management, a total of 5 (five). These include: "Does your company use any formula to determine product prices?", "Do you have pro-labore (the entrepreneur’s salary)?" Its specifications are: all, categorically, closed, allowing only alternation between alternatives “a”, “b”, “c” and “d”, with only one choice. Consequently, the application of the type of research was only possible through the Experimental Method, in which the authors sought non-interference in the result of the experiment, maintaining a safe distance for it to react under a favorable environment. According to the research conducted on October 3, 2019, at the company's place of business, with the 25-year-old manager and owner of the place, it was found that, for the decisive alternatives regarding effective management, the percentage of answers was satisfactory. This is because it was obtained, in the questionnaire, 3 marked alternatives. However, an amount of 2 alternatives in relation to the total of the questionnaire is also present, representing negative statements. Following the order, a total of 2 options marked, signals to the assertions where the respondent could express their bias. With the analysis of the collected data, deficiencies were found in the business management, however, all can be corrected. It is suggested that an educational booklet be elaborated detailing every detail to be repaired in the administrative chain – the correct way to price, the most correct way when it comes to the pro-labore, and others similar aspects to those – to be exemplified in a subsequent visit to academic productions. Thus, it was concluded that the studied company needs urgent “accounting intervention” to recalculate routes previously run in its administration and minimize structural damage caused by the lack of effective management.
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1 INTRODUÇÃO

	O avanço em relação à criação de negócios no Brasil é cada vez mais constante. O processo pelo qual esses são submetidos e que compreende pequenas, médias, até que cheguem a ser grandes empresas, certamente, não surgem de um evento superficial, tornando sua história irrelevante; mas é necessário que essa tenha cada passo “milimetricamente” calculado, evitando perdas ao longo do caminho escolhido. 
	Entre outros itens a serem verificados no decorrer do processo organizacional, será aqui destacada a escolha de um modelo de administração viável para um pequeno negócio em funcionamento dentro de uma escola particular da cidade de Redenção, no Pará. Trata-se de uma cantina que possui como clientes os próprios alunos. Assim, serão verificados os processos que envolvem esses aspectos em questão, com o intuito de identificar possíveis irregularidades e estabelecer diretrizes para a resolução dessas.
As técnicas contábeis desempenhadas por uma empresa afeta de forma direta seus rendimentos, bem como todos os salários – incluindo os de seus proprietários –, os lucros e demais recursos financeiros necessários para que essa mantenha sua saúde financeira. 
Em última análise, surge uma questão extremamente pertinente: A atual forma de administrar esse pequeno negócio possibilita seu crescimento financeiro? Tendo isso em mente, a equipe buscará comprovar se as técnicas implantadas têm atendido às necessidades financeiras dessa.





2 REVISÃO DA LITERATURA

2.1 Os desafios da gestão e o ato de planejar

Empreender	nunca será uma tarefa fácil para quem deseja “mergulhar em águas mais profundas”. Muitos negócios vão à bancarrota antes mesmo de atingirem seu auge. Para o Portal Administradores, o ato de planejar é vital para o bom andamento de um negócio – sobre isso, ele afirma que: “Ao colocar seu plano no papel, é possível visualizar se o investimento é realmente viável, quais recursos serão necessários e se você tem o tempo necessário para fazer tudo funcionar” (ADMINISTRADORES, 2019).
O planejamento sempre esteve arraigado na civilização ao longo da história. Grandes nomes da história partiram de princípios previamente planejados, pois perceberam que esse ato deve servir de base para todo e qualquer projeto humano. No que se refere ao uso desse pelas empresas que desejam ascensão, Silva e Leon afirmam que
O planejamento é uma das funções principais do processo administrativo, possui conceitos mais amplos do que simplesmente organizar os números e adequar as informações, passando a ser um instrumento de administração estratégica, incorporando o controle de turbulências ambientais e possibilitando que a empresa conquiste mais competitividade e mais resultados organizacionais, pois é a função que indica a direção a ser consolidada pela empresa (SILVA; LEON apud SILVA, 2009).
	
	O avanço em relação à criação de negócios no Brasil é cada vez mais constante. O processo pelo qual esses são submetidos (e que compreende pequenas, médias, até que cheguem a ser grandes empresas), certamente, não surge de um evento superficial, tornando sua história irrelevante; mas é necessário que essa tenha cada passo “milimetricamente” calculado, evitando perdas ao longo do caminho escolhido. 
Logo, as técnicas contábeis desempenhadas por uma empresa afetam de forma direta seus rendimentos, bem como todos os salários – incluindo os de seus proprietários. Assim como os lucros e demais recursos financeiros necessários para que essa mantenha sua saúde financeira. 
	Em última análise, é possível vencer os grandes desafios que cercam o ato de empreender no país. Porém, atitudes conscientes devem ser tomadas para abrandar os impactos que essa decisão implica, como citado anteriormente: a simples ação de se planejar, escolhendo técnicas realmente eficientes.

2.2 Os pequenos negócios pecam por falta de conhecimento

No atual cenário brasileiro, se faz cada vez mais necessário um estudo de viabilidade técnica relacionado à escolha dos métodos de gerência a serem utilizados nos pequenos negócios, em sua maioria, familiares. Essa necessidade se dá pelo fato de que, decisões dessa magnitude, possuem a capacidade de levar uma empresa à ascensão ou, na pior das hipóteses, à falência nos primeiros meses de “vida”. De acordo com Gonçalves (2019):

A maior parte dos novos empreendedores se lança hoje no mercado sem qualquer experiência ou preparação prévia. Estes são os responsáveis pela alta taxa de insucessos das novas empresas no Brasil. Lançar-se no mercado apenas porque tem capital para investir é a pior ideia que um investidor pode ter.

Uma vez escolhido o sistema de gestão, a empresa deve buscar, agora, por meios eficientes, respostas quanto à segurança dessa decisão. Então, essa deve realizar um levantamento acerca do proposto em busca do esclarecimento de forma técnica os benefícios ou os malefícios dessa escolha que é, por vezes, realizada erroneamente. Um exemplo seria a má formação do preço de venda. No que se refere à precificação, Munaro (2019) afirma que:

Precificar mal um produto pode gerar um desajuste financeiro enorme numa empresa e perda de mercado. [...] A dificuldade para precificar é enorme. Tanto que 89% dos empresários não sentem confiança na hora da formação do preço.

 	Em suma, a falta de experiência alinhada à escolha de uma gestão ineficiente – ou eficiente, porém, para outro modelo de negócio – tem o poder de drenar os recursos financeiros, humanos e demais outros importantes para o funcionamento de uma empresa que deseja se solidificar no mercado.




3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Para a realização da pesquisa foi adotada a pesquisa explicativa, em que, segundo Diana, trata-se de “[...] uma tentativa de conectar as ideias, de modo a compreender as causas e efeitos de determinado fenômeno. É onde pesquisadores tentam explicar o que está acontecendo” (DIANA, 2019). 
Para submeter a presente pesquisa a um sistema que assegure o controle de qualidade, também foram utilizados dados quanti-qualitativos. Esses, por sua vez, são indispensáveis, pois
Seu objetivo é mensurar e permitir o teste de hipóteses, já que os resultados são concretos e menos passíveis de erros de interpretação. Em muitos casos cria-se índices que podem ser comparados ao longo do tempo, permitindo traçar um histórico de informação (RAISSA, 2011).

Utilizou-se, ainda, o Método Experimental. Em que, segundo Prodanov e Freitas (2013), esse método induz-se o objeto de estudo a reagir diante do proposto, a fim de que se chegue à resposta desejada. Com isso, pudemos chegar a informações mais precisas acerca do proposto. Podendo, assim, serem elaborados dados científicos que contribuirão com as Ciências Sociais por meio de informações seguras.

4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DE RESULTADOS

Para a coleta de dados, foi utilizado o questionário do Apêndice A desse artigo. Nele estão contidas perguntas de cunho administrativo, com questões objetivas acerca do perfil organizacional do pesquisado. Para uma breve introdução, observe o gráfico a seguir:












Gráfico 1 – Visão geral do resultado da pesquisa na empresa

Fonte: os autores.

	De acordo com o gráfico anterior, o percentual de respostas satisfatórias para os autores são 50% em relação ao total de questões. Porém, uma porcentagem de 25% em relação ao total também está presente, representando as afirmativas de cunho negativo, e 25% para as opções onde o pesquisado poderia expressar sua parcialidade – os dados serão pormenorizados com o decorrer do artigo.
	A empresa, segundo a resposta ao questionário, já é formalizada, ou seja, possui todas as exigências dos governos Federal, Estadual e Municipal, possuindo CNPJ, CNAE (instrumento da Receita Federal para categorizar os objetivos de cada empresa em território nacional). De acordo com o DATASEBRAE [2014], de 2001 a 2014, existiam 20,9 milhões de empreendedores no país, conforme mostra o gráfico a seguir.









Gráfico 2 – Porcentagem de empreendedores no Brasil entre os anos de 2001 e 2014

Fonte: DATASEBRAE

	Ou seja, de acordo com o gráfico anterior, a esmagadora maioria dos empreendedores em solo nacional é de “potenciais empreendedores” (empresários não formalizados). O fato de a empresa pesquisada possuir um CNPJ é uma conquista para o país e para os brasileiros, pois, significa um posto de trabalho formalizado a mais para as estatísticas brasileiras, além, claro, dos prós relacionados à própria fonte de renda da administradora.
Outro item verificado foi a forma de precificação dos produtos da empresa. A administradora foi questionada com a seguinte pergunta: “Sua empresa utiliza alguma fórmula para determinar os preços dos produtos comercializados por ela?” A alternativa marcada foi a “b”, sinalizando para a não utilização de uma fórmula específica de precificação, reapresentando uma forma obsoleta de precificação: o cálculo baseado apenas em estimativas. Infelizmente, esse não é um problema corrente, tampouco atinge uma pequena parcela dos empresários. Observe o gráfico elaborado com base nas palavras de Munaro (2019):







Gráfico 3 – Percentual de empresários que se sentem confiante na hora de precificar seus produtos

Fonte: Munaro

De acordo com o gráfico anterior, uma parcela significativa dos empresários brasileiros não se sente confiante na hora de precificar seus produtos. Os motivos são diversos, permeando fatores como o não conhecimento de ferramentas como o mark-up divisor – que possibilita somar os percentuais de margem de lucro desejada, custos para produção dos produtos, entre outros, com o único objetivo de formar um preço de venda personalizado, sendo esse coerente com as necessidades do negócio, bem como do seu administrador.
Um ponto que merece destaque é o pró-labore da administradora da microempresa estudada: este não existe. De acordo com o questionário, essa retira seu salário apenas dos lucros da empresa, constituindo-se um erro que alguns empresários também cometem – e essa realidade independe do porte da empresa, atingindo aqueles que sequer possuem um ponto comercial àqueles microempreendedores que já estão estabelecidos no mercado –, em alguns casos, por medo de cometerem desfalque nas finanças da empresa – algo que pode ocorrer sim caso este não esteja constando junto com o preço do bem ou serviço.
Sabe-se que, uma empresa almejante do sucesso, não pode drenar todo o lucro para as mãos dos seus sócios. Dessa forma, é imprescindível que este seja reinvestido da empresa, a fim de desenvolvê-la. Quando a administradora da microempresa estudada foi questionada quanto ao destino dos lucros do negócio, essa afirmou que o reinveste na empresa, entrando para uma estatística positiva do mapa de negócios brasileiro.
Para uma empresa, legalmente, existir, é necessário que essa faça seu registro nos devidos órgãos de controle empresarial dos governos Municipal, Estadual e Federal. O objeto de estudo deste material científico abre vantagem por ser uma empresa registrada, contribuindo de forma direta no que se refere aos tributos e impostos, podendo, se necessário, participar de licitação para o poder público. 
Com a análise dos dados coletados, deficiências foram encontradas na gestão do negócio, porém, todas podem ser corrigidas. Sugere-se que seja elaborada uma cartilha educativa pormenorizando cada detalhe a ser reparado na cadeia administrativa – a forma correta de precificar, a maneira mais acertada quando o assunto é o pró-labore, entre outros – para ser exemplificada em visita posterior a produção do artigo.
Em suma, os dados coletados foram suficientes para compreender com mais veracidade a situação das microempresas em Redenção, no Pará. Isso pode ser observado pelas informações construídas ao longo do artigo.
	
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Empreender no Brasil e em outros países é sempre um desafio – para alguns, impossível, para outras mentes pulsantes e inconformadas, uma saborosa batalha. O cidadão que apenas ousou sair da sua “zona de conforto” rumo a trilhar novos horizontes, já é um vencedor, independentemente de seu negócio ter dado certo ou não. 
[bookmark: _GoBack]Chegou-se à conclusão de que a empresa estudada necessita de “intervenção contábil” urgente para recalcular rotas antes percorridas na sua administração e minimizar danos estruturais causados pela falta de gestão eficaz. Essa, por sua vez, se mostra viável pelo simples fato de existir, sinalizando uma opção de investimento. Porém, para manter uma empresa saudável em todos os seus aspectos, força de vontade é uma obrigação, sendo preciso, também, lançar mão de estratégias corretas e, mais que isso, escolhas semelhantemente corretas quando o assunto é gestão. 
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APÊNDICE A – INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS

QUESTIONÁRIO

1 – Sua empresa já é formalizada (possui CNPJ e todas as outras exigências do Governo)?
a (  ) Sim
b (  ) Não
c (  ) Não, mas pretendo
d (  ) Não sei ao certo/Não me lembro

2 – Em média, qual o seu faturamento mensal atual?
a (  ) Menos de R$ 6.750,00
b (  ) R$ 6.750,00
c (  ) Mais de R$ 6.750,00
d (  ) Não sei ao certo/Não me lembro

3 – Sua empresa utiliza alguma fórmula para determinar os preços dos produtos comercializados por ela?
a (  ) Sim, o mark-up divisor
b (  ) Não, apenas faço uma estimativa de custos e determino o preço
c (  ) Não faço cálculo algum, apenas determino de forma arbitrária
d (  ) Não sei ao certo/Não me lembro











4 – Como você avalia a gestão do seu negócio?
a (  ) A gestão atual é ineficaz, precisando de sérios reparos 
b (  ) Faço uma boa gestão, porém, sinto que preciso e posso melhorar
c (  ) Me considero um (a) excelente administrador (a) e não tenho mais o que aperfeiçoar
d (  ) Não sei ao certo/Não me lembro
5 – A maior parte das minhas vendas é...
a (  ) Apenas à vista no dinheiro e no cartão
b (  ) A maior parte é à vista no dinheiro e no cartão e, a menor parte, à prazo
c (  ) A maior parte é feita à prazo
d (  ) Não sei ao certo/Não me lembro

6 – Qual seu prazo de pagamento a fornecedores?
a (  ) Não tenho prazo. Compro tudo à vista
b (  ) Meu relacionamento é o melhor possível, sempre consigo honrar a tempo
c (  ) Já aconteceu de não honrar com os compromissos por falta de dinheiro no caixa
d (  ) Não sei ao certo/Não me lembro

7 – Você possui pró-labore (o salário do empresário)?
a (  ) Não, quando tenho necessidade, retiro do caixa da empresa
b (  ) Não possuo um salário fixado, mas retiro apenas os lucros
c (  ) Possuo um salário fixo, pois incluí este nos meus custos sabendo que esse é o melhor caminho para uma gestão eficaz
d (  ) Não sei ao certo/Não me lembro

8 – O que você faz com os lucros do negócio?
a (  ) Não possuo lucro
b (  ) Eu reinvisto parte/todo na empresa, pois desejo vê-la crescendo
c (  ) Não reinvisto ele na empresa
d (  ) Não sei ao certo/Não me lembro



ANEXO I – RESPOSTA DA ADMINISTRADORA AO QUESTIONÁRIO
[image: ]
Fonte: os autores.
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